
A decisão do TSE 
Um ministro de Estado revela-

se convencido de que o ex-
governador Leonel Brizola, a esta 
altura dos acontecimentos, já teria, 
como candidato, seu lugar garanti-
do no segundo turno das eleições 
presidenciais. Restaria saber ago-
ra, de acordo com sua opinião, o ou-
tro nome que alcançará o segundo 
turno. Tudo indica que venha a ser 
o ex-governador Collor de Mello. 
Mas, sua situação no momento es-
taria condicionada ao que possa ho-
je decidir o TSE sobre a candidatu-
ra Silvio Santos. Se o empresário 
de televisão for candidato, na ava-
liação desse ministro, ele poderá 
alterar o desfecho final do pleito da 
próxima semana. Adverte ainda o 
ministro que, mesmo na hipótese 
de o TSE negar o pedido de registro 
da candidatura, cabe aguardar 
qual será a atitude que Silvio San- 
tos assumirá. Primeira hipótese: 
acata a decisão e volta às suas ati-
vidades profissionais. No entanto, 
pode querer influir no resultado fi-
nal da eleição, transformando-se 
num grande eleitor. Nesse caso, de 
acordo com as especulações domi-
nantes, conclamaria seus eleitores 
a votar, por exemplo, em Maluf, 
que, entre todos os demais concor-
rentes, foi o único que nele não ba-
teu, com o que se preservou. 

Qualquer que seja a decisão to- 
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mada pelo TSE, prevê o senador 
Jarbas Passarinho que iremos pas-
sar por um período político delica-
do e turbulento. No plenário da Câ-
mara, após a sessão comemorativa 
da Proclamação da República, 
ministro Roberto Cardoso Alves di 
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m,entares da corrente em questão 
acham que provavelmente o segun-
do turno será disputado entre Bri-
zola e Collor, com o que ficarão com 
o ex-governador do Rio. Mas, se por 
acaso ascenderem ao segundo tur-
no dois candidatos de direita, como 
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ma peça política decisiva da políti-
ca estadual. Sucere que no momen-
to o senador José Richa integra 
uma frente de oposição ao governo 
do Paraná, formada pelo prefeito 
de Curitiba, Jaime Lerner, ex-
governador Jaime Canet, senador 
Affonso Camargo e outras persona-
lidades com grande poder de fogo 
na política local. 

Quanto ao PMDB, pelo menos 
formalmente o partido resolveu fi-
car até o fim com a candidatura 
Ulysses Guimarães. Parlamenta-
res do grupo de centro-esquerda, 
conhecido como Novo PMDB, esti-
veram anteontem em Brasília reu-
nidos com o candidato a vice-
presidente, 'Waldir Pires. Parla- 


